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    COLEÇÃO PÉROLAS FURIOSAS


     


     


     


    Donatien Alphonse-François, o marquês de Sade (1740-1814), foi certamente um dos autores da literatura universal que mais sondaram os limites do homem, trazendo à luz (em pleno Iluminismo) aquilo que a cultura sempre tentou ocultar: a violência do erotismo em suas mais variadas formas de transgressão. A tônica de seus principais romances, escritos ao longo de quase trinta anos em onze diferentes prisões sob três regimes distintos, é a da libertação do indivíduo mediante a corrupção dos costumes. Relegado ao esquecimento por muito tempo (somente o século XX o restituiu à luz e o consagrou), o perseguido autor de Justine e tantos outros livros escandalosos, “o espírito mais livre que jamais existiu”, nas palavras de Apollinaire, é hoje considerado um clássico, ao lado de Racine ou de Shakespeare, um dos maiores escritores de sua época.


    A coleção Pérolas furiosas reúne pela primeira vez em língua portuguesa as principais obras desse transgressor do espírito, que via na literatura uma possibilidade de criar um mundo às avessas onde tudo é levado às últimas consequências. Sade nos faz ver o impossível nas entrelinhas dessa realidade absurda na qual, paradoxalmente, nega-se a vida e os homens para melhor afirmá-los; vale dizer, para glorificá-los.
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    NOTA À TRADUÇÃO


     


     


     


     


     


    As traduções brasileiras do clássico de Sade (ver bibliografia ao final do volume) apresentam incorreções, infidelidades e consideráveis lacunas. Mas há que ressaltar seus méritos, suas tentativas (muitas vezes felizes) de resgate da palavra do autor. Sei que não há tradução perfeita porque simplesmente o material linguístico de uma língua, por se tratar de uma substância única, não se transfere integralmente para outra. Isso para não falar do distanciamento histórico insuperável entre o original e sua leitura, o caso deste trabalho. Como uma tradução é de certa forma uma leitura levada às últimas consequências, ofereço esta versão da obra, ciente dos riscos e possíveis desacertos de tal empreitada.


    Um dos grandes desafios do tradutor é reproduzir o “tom” imanente ao original. O tom de um autor, que é produzido pela leitura e nasce da materialidade dos signos e seu funcionamento na linguagem, se não é algo “palpável”, tem essa característica de se tornar familiar com a leitura. E se faz pensar numa projeção fantasmática do autor, como a silhueta encarnada de uma voz, não chega a ser uma ficção. Toda obra tem uma espécie de intenção secreta que a alimenta e ilumina. O tom seria os raios dessa iluminação sensível, o acento próprio e dramático que marca a dicção singular de uma obra, seu registro musical e poético. De qualquer forma, reconstituí-lo em outra língua é um gesto que não se faz sem alguma ilusão. É com base nela e nos efeitos de uma leitura potencializada ao extremo que o tradutor acredita poder recriar a fala de origem.


    Se o leitor, no dizer de Borges, é aquele que pensa com a mente alheia, o tradutor executa um passo além, às vezes em direção ao abismo (caso de Sade), mediante ao qual incorpora a fala autoral à própria língua, ligando assim seu sangue (sua alma) a outros corações e mentes.
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    O presente trabalho foi apresentado ao Departamento de Filosofia da USP como dissertação de Mestrado e contou com a orientação do professor Luiz Fernando Franklin de Matos. Da banca examinadora participaram os professores Eliane Robert Moraes e Leon Kossovitch. A todos, o meu melhor agradecimento.
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    Na página anterior: frontispício da primeira edição conhecida de A filosofia na alcova. 


    As ilustrações das páginas 34, 92, 119 e 179 são da primeira edição conhecida de A filosofia na alcova.

  


  
    AOS LIBERTINOS


     


     


     


    Voluptuosos de todas as idades e de todos os sexos, a vós somente ofereço esta obra; nutri-vos de seus princípios, eles favorecem vossas paixões; e essas paixões, com que estúpidos e frios moralistas tentam vos horrorizar, são apenas os meios que a natureza emprega para fazer o homem atingir as metas que traçou para ele. Não ouvi senão essas paixões deliciosas: sua voz é a única que pode vos conduzir à felicidade.


    Mulheres lúbricas, que a voluptuosa Saint-Ange seja o vosso modelo; desprezai, a seu exemplo, tudo o que contraria as leis do prazer que a acorrentaram durante toda a vida.


    Moças tanto tempo contidas em laços absurdos e perigosos de uma virtude quimérica e de uma religião nojenta, imitai a ardente Eugénie; destruí, pisoteai tão rapidamente quanto ela todos os ridículos preceitos inculcados por pais imbecis.


    E vós, amáveis devassos, que, desde a juventude, não tendes outros freios que vossos desejos e outras leis que vossos caprichos, que o cínico Dolmancé vos sirva de exemplo; ide tão longe quanto ele, se, como ele, desejardes trilhar os caminhos de flores que a lubricidade vos prepara. Convencei-vos em sua escola que, só estendendo a esfera de seus gostos e de suas fantasias, só sacrificando tudo à volúpia, o infeliz indivíduo denominado homem e jogado a contragosto neste triste universo conseguirá semear algumas rosas sobre os espinhos da vida.

  


  
    

  


  
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    A mãe prescreverá sua leitura à filha.

  


  
    PRIMEIRO DIÁLOGO


     


     


    SENHORA DE SAINT-ANGE,


    O CAVALEIRO DE MIRVEL


     


     


    SAINT-ANGE - Bom dia, meu irmão. E então, e o Sr. Dolmancé?


    CAVALEIRO - Chegará às quatro horas em ponto, só jantaremos às sete. Como vês, teremos todo o tempo para conversar.


    SAINT-ANGE - Sabes, meu irmão, arrependo-me um pouco da minha curiosidade e dos projetos obscenos concebidos para hoje. Na verdade, meu amigo, és indulgente demais. Quanto mais razoável eu deveria ser, mais minha mente maldita se inflama e se torna libertina; tu deixas passar tudo e com tanto mimo só vais me estragando... Aos vinte e seis anos já deveria ser devota, mas não passo da mais devassa das mulheres!... Não se faz ideia do que posso conceber e de tudo o que seria capaz. Imaginava que me apegando às mulheres, eu teria juízo; que meus desejos, concentrados em meu sexo, não se expandiriam para o vosso. Projetos quiméricos, meu caro; os prazeres de que queria privar-me se ofereceram ao meu espírito com mais ardor ainda, e compreendi que, quando se nasce como eu para a libertinagem, é inútil querer se impor freios: os ardentes desejos logo os fazem aos pedaços. Enfim, meu caro, sou um animal anfíbio; gosto de tudo, tudo me diverte; quero reunir todos os gêneros. Mas meu irmão, confessa, não é uma total extravagância querer conhecer este singular Dolmancé, que, como dizes, desde que nasceu, jamais apreciou uma mulher como reza o costume, e que, sodomita por princípio, não apenas idolatra o próprio sexo, como também só cede ao nosso sob a cláusula especial de lhe proporcionarmos os estimados favores que costuma obter entre os homens? Vê, meu irmão, que fantasia bizarra: quero ser o Ganimedes deste novo Júpiter, desfrutar seus gostos, seus deboches, ser a vítima de seus erros. Tu bem sabes, meu querido, até hoje só me entreguei assim a ti, por complacência, ou a um de meus criados que, pago para me tratar dessa forma, prestou-se a isso somente por interesse. Hoje, não é mais complacência ou capricho que me determinam, mas unicamente o gosto... Vejo uma inconcebível diferença no modo como até aqui me submeti e como de agora em diante irei me submeter a essa estranha mania e quero conhecê-la. Peço-te que me descreva esse teu Dolmancé, a fim de que eu o tenha bem em mente antes que ele apareça, pois, como sabes, só o conheço por tê-lo encontrado outro dia numa casa onde só passei alguns minutos em sua companhia.


    CAVALEIRO - Dolmancé, minha irmã, acaba de completar trinta e seis anos. É alto, dono de uma bela figura, olhos muito vivos e espirituais, mas, apesar disso, um quê de maldade e dureza transparece em seus traços; tem os dentes mais belos do mundo, um gingado na cintura e no andar, sem dúvida por assumir com frequência ares femininos. É de uma extrema elegância, possui voz bonita, talentos e, sobretudo, muita filosofia no espírito.


    SAINT-ANGE - Ele não crê em Deus, espero.


    CAVALEIRO - Ah, o que estás dizendo? É o mais célebre ateu, o mais imoral dos homens... e da mais extrema e completa corrupção, o indivíduo mais celerado e cruel que possa haver no mundo.


    SAINT-ANGE - Ah, como isso tudo me inflama! Enlouquecerei com este homem! E seus gostos, meu irmão?


    CAVALEIRO - Já sabes; prefere as delícias de Sodoma, tanto as passivas quanto as ativas; só gosta de homens em seus prazeres. E se às vezes, entretanto, consente em experimentar as mulheres, é com a condição de que sejam complacentes para mudar de sexo com ele. Falei-lhe de ti e o preveni de tuas intenções; ele concordou, mas pediu-me para te advertir das cláusulas do negócio. Previno-

    -te, minha irmã, ele não hesitará em te recusar caso tentes outra coisa. “O que consinto em fazer com vossa irmã’’, sentenciou, “é uma licença... uma dessas extravagâncias com que só nos sujamos raramente e tomando muitas precauções.”


    SAINT-ANGE - Sujar-se!... Precauções!... Amo loucamente a linguagem dessa gente amável! Entre nós, mulheres, também temos palavras exclusivas que provam, como essas, o profundo horror que sentimos por tudo o que não diz respeito ao culto admitido. Ah, querido, conta-me, ele já te possuiu? Com esse teu tipo delicioso e teus vinte anos pode-se facilmente cativar um homem assim!


    CAVALEIRO - Não te esconderei nossas extravagâncias. És espirituosa o bastante para não censurá-las. De fato, gosto de mulheres; só me entrego a tais gostos bizarros quando um homem amável me determina a isso. Não há nada então que eu não faça. Longe de mim esta arrogância ridícula que autoriza nossos jovenzinhos frívolos1 a responder com bengaladas semelhantes propostas. Pode o homem dominar seus gostos? Deve-se lastimar aqueles que possuem gostos singulares, mas jamais insultá-los: seu erro vem da natureza; eles não são mais responsáveis de vir ao mundo com gostos diferentes do que somos em nascer capengas ou bem-feitos. Aliás, um homem vos diz algo desagradável quando demonstra o desejo de desfrutar de vós? Claro que não, é um cumprimento que vos faz. Por que então responder por injúrias ou insultos? Só os tolos pensam assim; jamais um homem razoável falará desta matéria diferentemente do que faço. Mas o mundo é povoado por idiotas completos que se sentem desrespeitados quando lhes confessamos que são talhados para os prazeres, e que, gastos pelas mulheres, sempre ciumentas com o que possa ameaçar seus direitos, imaginam-se os Dom Quixotes desses direitos vulgares, brutalizando aqueles que não reconhecem toda a sua extensão.


    SAINT-ANGE - Ah, meu amigo, beija-me! Não serias meu irmão se pensasses de outro modo; suplico-te mais detalhes do físico deste homem e de seus prazeres contigo.


    CAVALEIRO - O senhor Dolmancé ficou sabendo, por um de meus amigos, que sou dotado de um soberbo membro, como bem sabes. Pediu então ao marquês de V... que me oferecesse um jantar em sua casa. Chegando lá, fui obrigado a exibir o que carrego. A curiosidade pareceu de início ser o único motivo. Um belíssimo cu virou-se para mim e alguém suplicou-me para desfrutá-lo; então compreendi que esse gosto era o verdadeiro motivo do exame. Preveni Dolmancé das dificuldades da empresa, mas ele não se intimidou. “Sou à prova de aríete”, respondeu, “e não tereis nem mesmo a glória de serdes o homem mais temível a perfurar o cu que vos ofereço!” O marquês estava presente; encorajou-nos mexendo, acariciando e beijando tudo o que expúnhamos à luz. Apresento-me... Quero ao menos alguns preparativos... “Nada disso!” me diz o marquês, “assim ireis anular metade das sensações que Dolmancé espera de vós; ele quer ser dilacerado... rachado ao meio...” “Pois será satisfeito!”, exclamei, mergulhando cegamente no abismo... Pensas que tive muita dificuldade, minha irmã? Pelo contrário. Meu pau, enorme que é, desapareceu sem que eu sentisse, e toquei o fundo de suas entranhas sem que o bugre2 parecesse sentir. Eu tratava Dolmancé como amigo; a excessiva volúpia que ele sentia, seus meneios, sua deliciosa conversa, tudo fez que eu mesmo me sentisse feliz, e logo inundei-o; mal retirei o membro, Dolmancé virou-se para mim, desgrenhado e vermelho como uma bacante: “Vês o estado em que me deixaste, querido cavaleiro?”. Ofereceu-me então um pau seco e vibrante, muito longo, de pelo menos seis polegadas de contorno.3 “Oh, meu amor! Suplico-te a gentileza de me servir de mulher depois de teres sido meu amante, e que eu possa dizer que desfrutei nos teus braços divinos de todos os prazeres deste gosto que venero.” Não vendo muita dificuldade de um jeito como de outro, consenti. O marquês, descendo os calções sob os meus olhos, implorou-me ainda para ser seu homem enquanto eu fosse a mulher de seu amigo. Tratei-o como a Dolmancé que, devolvendo-me ao cêntuplo os solavancos com que eu maltratava o terceiro, logo exalou no fundo do meu cu este licor fascinante com que quase ao mesmo tempo reguei o de V...


    SAINT-ANGE - Que prazer enorme deves ter sentido, meu irmão, ficando entre os dois... dizem ser encantador!...


    CAVALEIRO - Certamente, meu anjo, é o melhor lugar; mas, por mais que digam isso, é uma extravagância que eu jamais trocaria pelos prazeres de uma mulher.


    SAINT-ANGE - Muito bem, meu amor. E para recompensar hoje a tua delicada complacência, entregarei aos teus ardores uma jovem virgem, mais bela que o Amor.


    CAVALEIRO - O quê? Com Dolmancé aqui... trazer uma mulher?


    SAINT-ANGE - Trata-se de uma educação; é uma garota que conheci no convento o outono passado, enquanto meu marido estava numa estação de águas. Não pudemos fazer nada lá, e nem poderíamos ousá-lo com tantos olhos fixos sobre nós; mas prometemos mutuamente nos reunir assim que fosse possível. Dominada por este desejo, travei conhecimento com sua família para poder satisfazê-lo. Seu pai é um libertino... que logo cativei. Enfim, a bela está para chegar; estou aguardando-a. Passaremos dois dias juntas... dois dias deliciosos. Pretendo a maior parte do tempo cuidar da educação da moça. Dolmancé e eu incutiremos em sua linda cabecinha todos os princípios da libertinagem mais desenfreada. Abrasá-la-emos com nosso fogo; nossa filosofia lhe servirá de alimento e nossos desejos de inspiração. Como vou mesclar prática e teoria e demonstrar à medida que formos dissertando, meu caro irmão, destinei-te a colheita dos mirtos de Citera, e a Dolmancé a das rosas de Sodoma. Terei dois prazeres ao mesmo tempo: o de gozar eu mesma dessas volúpias criminosas e o de ministrar lições sobre elas, inspirando esses gostos na amável inocente que lanço em nossas redes. E então, cavaleiro, não é um projeto digno de minha imaginação?


    CAVALEIRO - Só ela o teria concebido. É divino, minha irmã. Prometo-te um desempenho estupendo no papel encantador que me reservas. Ah, sacana! Que prazer terás educando esta criança! Como será delicioso corrompê-la, abafar num coração juvenil as sementes de virtude e de religião que suas preceptoras lhe incutiram! Na verdade, é devassidão4 demais para mim.


    SAINT-ANGE - Seguramente não pouparei nada para pervertê-la e pôr de pernas para o ar todos os falsos princípios morais com que já a atordoaram. Quero, com duas lições, torná-

    -la tão celerada quanto eu... tão ímpia... tão debochada. Previne Dolmancé, põe-no a par de tudo logo que chegar, para que o veneno de suas imoralidades, circulando nesse jovem coração, mais o que vou inocular, arranque em poucos instantes todas as sementes de virtude que aí possam germinar sem nós.


    CAVALEIRO - Impossível encontrar um homem que melhor te convenha; irreligião, impiedade, desumanidade, libertinagem fluem dos lábios de Dolmancé como outrora a unção mística dos lábios do célebre arcebispo de Cambrai.5 É o sedutor mais profundo, o mais corrupto e perigoso dos homens... Ah, minha cara amiga, que tua aluna corresponda ao empenho do mestre e te garanto que logo estará perdida.


    SAINT-ANGE - Com a disposição que tem, certamente não vai demorar...


    CAVALEIRO - Mas, responde, minha irmã, não temes a reação de seus pais? E se a garota der com a língua nos dentes ao voltar para casa?


    SAINT-ANGE - Não tenhas medo, seduzi seu pai... este já me pertence. Devo confessá-lo? Entreguei-me a ele para que fechasse os olhos; ignora meus propósitos e nem ousaria penetrá-los... Tenho-o nas mãos.


    CAVALEIRO - Teus meios são medonhos!


    SAINT-ANGE - É assim que devem ser para que sejam seguros.


    CAVALEIRO - Mas, por favor, conta-me quem é essa jovem.


    SAINT-ANGE - Chama-se Eugénie. É filha de um certo Mistival, um dos mais ricos arrecadadores da capital, que deve ter uns trinta e seis anos de idade. A mãe não tem mais do que trinta e dois, e a garota quinze. Mistival é tão libertino quanto sua mulher devota. Quanto a Eugénie, meu amigo, seria em vão tentar descrevê-la... ela suplanta meus pincéis. Saibas por enquanto que nem tu ou eu jamais vimos algo mais delicioso no mundo.


    CAVALEIRO - Mas esboça-me ao menos, se não podes pintar, a fim de que, sabendo aproximadamente o que vou enfrentar, eu preencha melhor a imaginação com o ídolo ao qual devo fazer sacrifício.


    SAINT-ANGE - Está bem, meu amigo; seus cabelos castanhos, que mal se podem conter, chegam a cobrir-lhe as nádegas; sua tez é de uma brancura deslumbrante, o nariz levemente aquilino; os olhos de um negro de ébano e com tal ardor... Ah, meu amigo, não se podem fixar muito tempo esses olhos... Não imaginas todas as tolices que me fizeram cometer... Se visses as sobrancelhas lindas que os coroam... as interessantes pálpebras que os bordam!... Sua boca é pequena, seus dentes soberbos, e que frescor!... Uma de suas belezas é a maneira elegante como sua linda cabeça se liga aos ombros, seu ar de nobreza quando ela gira... Eugénie é grande para a sua idade; passaria por dezessete anos. Seu porte é um modelo de graça e elegância, seu colo, delicioso... e que belos peitinhos!... somem nas mãos... tão suaves, tão frescos, tão brancos!... Vinte vezes perdi a cabeça beijando-os! E se visses como ficou excitada com as minhas carícias... como seus grandes olhos me revelaram o estado de sua alma!... Meu amigo, não conheço o resto, mas, a julgar pelo que vi, nem o Olimpo teve divindade igual... Mas ouço-a... Deixa-nos a sós; sai pelo jardim para não seres visto por ela e chega pontualmente ao encontro.


    CAVALEIRO - O quadro que me descreveste responde por minha pontualidade... Céus! Ter que sair... e abandonar-te no estado em que estou!... Adeus!... mas antes um beijo... um beijo apenas, minha irmã, para satisfazer-me enquanto a hora não chega. (Ela o beija, toca-lhe o pau através dos calções, e o jovem sai com precipitação.)

  


  
    SEGUNDO DIÁLOGO


     


     


    SENHORA DE SAINT-ANGE, EUGÉNIE


     


     


    SAINT-ANGE - Ah, bom dia, minha bela! Aguardava-te com tal impaciência que facilmente adivinhas se lês meu coração.


    EUGÉNIE - Oh, minha boa amiga, achei que jamais chegaria, tanta a pressa de estar em teus braços. Uma hora antes de partir eu tremia, achando que tudo poderia mudar. Minha mãe opunha-se inteiramente a esta deliciosa partida, dizendo não ser conveniente a uma jovem de minha idade sair sozinha. Mas meu pai tratou-a tão mal anteontem, que um único olhar seu a fez regressar ao nada. A senhora de Mistival acabou por consentir no que o meu pai me concedia, e corri para cá. Deram-me dois dias. É imprescindível que tua carruagem e uma de tuas criadas me levem de volta depois de amanhã.


    SAINT-ANGE - Que tempo curto, meu anjo! Mal poderei exprimir-te, em tão pouco tempo, tudo o que me inspiras... Aliás, temos muito o que conversar. Não sabes que neste encontro devo iniciar-te nos mistérios mais secretos de Vênus? Será possível em apenas dois dias?


    EUGÉNIE - Ah, se eu não souber tudo, ficarei... Vim aqui para me instruir e só irei embora quando for sábia.


    SAINT-ANGE, beijando-a. - Oh, meu amor, quantas coisas faremos juntas e quantas não diremos mutuamente! A propósito, minha rainha, não queres almoçar? É possível que a aula seja longa.


    EUGÉNIE - Minha única necessidade é ouvir-te, minha cara amiga. Almoçamos há uma légua daqui; posso esperar até às oito da noite sem o menor problema.


    SAINT-ANGE - Passemos então à alcova,6 onde estaremos mais à vontade. Já avisei os criados. Podes estar certa de que não seremos importunadas. (Entram de braços dados.)

  


  
    TERCEIRO DIÁLOGO


     


    A cena se passa numa deliciosa alcova.


     


     


    SENHORA DE SAINT-ANGE, EUGÉNIE, DOLMANCÉ


     


     


    EUGÉNIE, muito surpresa ao ver no gabinete um homem que ela não esperava. - Oh, Deus! Cara amiga, isto é uma traição!


    SAINT-ANGE, igualmente surpresa. - Por acaso, o que fazeis aqui, senhor? Não deveríeis, ao que me consta, chegar às quatro horas?


    DOLMANCÉ - Antecipa-se sempre o mais possível, senhora, a felicidade de vos ver. Encontrei o senhor vosso irmão; ele sentiu minha presença necessária nas aulas que ireis ministrar à senhorita; sabendo ser aqui o liceu onde será dado o curso, introduziu-me, secretamente, não imaginando que o desaprovaríeis. Quanto a ele, como sabe que suas demonstrações só serão úteis após as dissertações teóricas, só virá mais tarde.


    SAINT-ANGE - Na verdade, Dolmancé, eis um rodeio...


    EUGÉNIE - Que não me engana, minha boa amiga; tudo isto é obra tua... Se ao menos tivesses me consultado... Estou tão envergonhada que certamente nossos planos irão por água abaixo.


    SAINT-ANGE - Protesto, Eugénie. A ideia desta surpresa foi exclusivamente de meu irmão; mas não te assustes com isso. Dolmancé, homem que reputo amabilíssimo, tem precisamente o grau de filosofia necessária para instruir-te e só pode ser útil aos nossos propósitos. Quanto à sua discrição, respondo por ele tanto quanto por mim. Familiariza-te, pois, minha cara, com o homem mais capacitado do mundo a preparar-te e conduzir-te na carreira da felicidade e dos prazeres que percorreremos juntas.


    EUGÉNIE, corando. - Oh, nem por isso estou menos confusa...


    DOLMANCÉ - Vamos, bela Eugénie, fiqueis à vontade... o pudor é uma velha virtude de que vós, com tantos encantos, podereis muito bem prescindir.


    EUGÉNIE - Mas a decência...


    DOLMANCÉ - Outro costume gótico, sem a menor importância hoje em dia, e que contraria totalmente a natureza. (Dolmancé agarra Eugénie, comprime-a em seus braços, e a beija.)


    EUGÉNIE, defendendo-se. - Parai com isso, senhor!... Mais respeito!


    SAINT-ANGE - Eugénie, acredita-me, não sejamos ambas hipócritas com este homem encantador. Não o conheço mais do que tu, mas olha como me entrego a ele! (Beija-o lubricamente na boca.) Imita-me.


    EUGÉNIE - Oh, farei isso também; de quem teria melhores exemplos? (Entrega-se a Dolmancé, que a beija com ardor, introduzindo a língua em sua boca.)


    DOLMANCÉ - Ah, criatura amável e deliciosa!


    SAINT-ANGE, beijando-a do mesmo modo. - Então, safadinha, achas que eu não ia querer também? (Dolmancé toma ambas nos braços, enfia-lhes a língua por uns quinze minutos; elas fazem-lhe o mesmo e também a si próprias.)


    DOLMANCÉ - Ah, tais preliminares inebriam-me de volúpia! Senhoras, acreditai-me; faz um calor extraordinário! Fiquemos mais à vontade e conversaremos infinitamente melhor.


    SAINT-ANGE - De acordo. Vestiremos apenas estas samarras de gaze; elas só velarão os atrativos que se deve esconder ao desejo.


    EUGÉNIE - Na verdade, querida, me obrigas a cada coisa!...


    SAINT-ANGE, ajudando-a a despir-se. - Totalmente ridículas, não é?


    EUGÉNIE - Ao menos bem indecentes... Oh, como me beijas!


    SAINT-ANGE - Que colo lindo! É uma rosa que acaba de desabrochar...


    DOLMANCÉ, admirando as tetinhas de Eugénie, sem tocá-las. - E que promete outros atrativos... infinitamente mais estimáveis.


    SAINT-ANGE - Mais estimáveis?


    DOMANCÉ - Oh, sim, palavra de honra! (Dizendo isso, Dolmancé tenta virar Eugénie para examiná-la por trás.)


    EUGÉNIE - Oh, não, não, vos suplico!


    SAINT-ANGE - Não, Dolmancé... não deveis ver ainda um objeto cujo império é demasiado sobre vós, para que, tendo-o uma vez na cabeça, possais em seguida raciocinar com sangue-frio. Necessitamos de vossas aulas; começai a ministrá-las, e os mirtos que desejais colher formarão depois vossa coroa.


    DOLMANCÉ - Certo. Mas para demonstrar a esta bela criança as primeiras lições da libertinagem, é preciso que ao menos vós, senhora, tenhais complacência em vos submeter.


    SAINT-ANGE - Num instante!... Cá estou, em pelos... Dissertai sobre mim o quanto quiserdes!


    DOLMANCÉ - Que belo corpo! É Vênus em pessoa, embelezada pelas Graças!


    EUGÉNIE - Oh, minha cara amiga, quantos atrativos! Deixa-me percorrê-los à vontade... Deixa-me cobri-los de beijos. (Executa.)


    DOLMANCÉ - Que disposições excelentes! Um pouco menos de ardor, bela Eugénie; só vos peço atenção neste momento.


    EUGÉNIE - Está bem, estou ouvindo, estou ouvindo... Mas ela é tão linda... tão rechonchuda, tão fresca!... Ah, como é encantadora a minha boa amiga, não é mesmo, senhor?


    DOLMANCÉ - É bela, sem dúvida... perfeitamente bela. Mas estou convencido de que não lhe ficais devendo nada. Vamos, escutai-me, minha linda e pequena aluna, ou receais que, se não fordes dócil, usarei sobre vós direitos que me dão amplamente o título de vosso preceptor.


    SAINT-ANGE - Oh, sim, sim, Dolmancé, eu vo-la entrego. Deveis repreendê-la a valer, se não tomar juízo.


    DOLMANCÉ - Eu poderia muito bem não ficar só na advertência...


    EUGÉNIE - Oh, meu Deus! Estais me assustando... e o que então faríeis, senhor?


    DOLMANCÉ, balbuciando e beijando Eugénie na boca. - Alguns castigos... corretivos... e esta linda bundinha responderia muito bem pelos erros da cabeça. (Dá-lhe umas palmadas no traseiro, sobre a samarra de gaze com que Eugénie está agora vestida.)


    SAINT-ANGE - Sim, aprovo o projeto, mas não o resto. Comecemos a aula, ou o pouco tempo que temos para desfrutar Eugénie se passará com preliminares, e a instrução de modo nenhum se fará.


    DOLMANCÉ toca, em Saint-Ange, todas as partes em que vai demonstrando. - Vou começar. Não falarei destes globos de carne; sabeis tão bem quanto eu, Eugénie, que se chamam indiferentemente colo, seios, tetas. Seu uso tem grande virtude no prazer. O amante os têm sob os olhos ao gozar; acaricia-os, apalpa-

    -os. Há quem faça deles inclusive a sede do gozo, intercalando o membro entre os dois montes de Vênus que a mulher aperta e comprime. Certos homens, após alguns movimentos, derramam aí mesmo o bálsamo delicioso da vida, cujo escoamento faz a felicidade dos libertinos... Mas, senhora, não viria a propósito dar uma dissertação para a nossa aluna a respeito deste membro sobre o qual é preciso dissertar sem cessar?


    SAINT-ANGE - Também acho.


    DOLMANCÉ - Então, senhora, estender-me-ei neste canapé. Ficai perto de mim, apoderai-vos do tema e explicai vós mesma suas propriedades à nossa jovem aluna. (Dolmancé ajeita-se e Saint-Ange demonstra.)


    SAINT-ANGE - O cetro de Vênus que tens sob os olhos, Eugénie, é o primeiro agente dos prazeres do amor. Denomina-se membro por excelência. Não há uma só parte do corpo humano em que ele não se introduza. Sempre dócil às paixões de quem o direciona, ele se aninha ali (toca na boceta de Eugénie), sua rota comum... a mais usada, mas não a mais agradável. E quando quer um templo mais misterioso, é com frequência aqui (afasta-lhe as nádegas e mostra o olho do cu) que o libertino vem gozar. Mas falaremos depois deste gozo, o mais delicioso de todos. A boca, o seio, as axilas, servem-lhe ainda de altares onde queima seu incenso. Sejam quais forem seus lugares preferidos, após ter se agitado por alguns instantes, o homem lança um licor branco e viscoso, cujo fluir mergulha-o num delírio bastante intenso que lhe proporciona os prazeres mais doces que pode esperar da vida.


    EUGÉNIE - Oh, como eu gostaria de ver fluir esse licor!


    SAINT-ANGE - Isso é possível num simples vibrar de mão: observa como ele cresce à medida em que o agito! Tais movimentos denominam-se masturbação,7 e em termos de libertinagem, esta ação se chama bater punheta.8


    EUGÉNIE - Oh, minha cara amiga, deixa-me bater punheta com este belo membro!


    DOLMANCÉ - Não aguento mais! Deixemo-la fazer, senhora... Esta ingenuidade me dá um tesão horrível!


    SAINT-ANGE - Oponho-me a tanto furor. Sede sensato, Dolmancé. O escoamento dessa semente, diminuindo a atividade dos vossos espíritos animais,9 abrandará o calor de vossas dissertações.


    EUGÉNIE, tateando os testículos de Dolmancé. - Estou muito zangada, minha cara, com a resistência que impões aos meus desejos!... E para que servem estas bolas? Como se chamam?


    SAINT-ANGE - O termo técnico é colhões... testículos é o da arte.10 Estas bolas encerram o reservatório da semente prolífica de que te falei, e cuja ejaculação na matriz da mulher produz a espécie humana. Mas apoiaremo-nos pouco nestes detalhes, Eugénie, mais concernentes à medicina do que à libertinagem. Uma linda jovem deve ocupar-se apenas em foder e jamais em gerar. Contornaremos tudo o que se refere ao mecanismo vulgar da reprodução,11 para nos ater única e exclusivamente às volúpias libertinas, cujo espírito de modo nenhum é reprodutor.12


    EUGÉNIE - Mas, minha cara amiga, quando este membro enorme, que mal cabe em minha mão, penetra, como me asseguras ser possível num buraco tão estreito quanto o de teu traseiro, deve causar muita dor à mulher.


    SAINT- ANGE - Quer a introdução se faça pela frente ou por trás, se a mulher não está acostumada, ela sempre sente dor. Agrada à natureza só nos fazer chegar ao prazer mediante o sofrimento. Mas, uma vez vencida a dor, nada poderá se igualar aos prazeres que gozamos. E o que sentimos na introdução do membro em nosso cu é incontestavelmente preferível a todos os prazeres que proporcionam uma introdução pela frente. Quantos perigos, aliás, a mulher não evita deste modo! Menos riscos para a saúde e nenhum para a gravidez. Não me estenderei demais sobre esta volúpia, Eugénie. Nosso mestre nos dois modos logo vai analisá-la amplamente e, juntando prática à teoria, convencer-te-á, minha querida, espero, de que de todos os prazeres do gozo este certamente é aquele que deves preferir.


    DOLMANCÉ - Apressai vossas demonstrações, senhora, suplico-vos!... já não posso mais... estou quase gozando a contragosto; e reduzido a nada, este membro temível não servirá mais para as vossas aulas.


    EUGÉNIE - Como? Ele vai murchar, querida, perdendo a semente de que falas?!... Oh, deixa-me fazer isso para ver como ele fica... Ah, que prazer eu teria vendo-o derramá-la!


    SAINT-ANGE - Não, não, Dolmancé, erguei-vos. Lembrai que é o prêmio de vossos esforços, e que só posso entregá-lo a vós após o terdes merecido.


    DOLMANCÉ - Está bem. Mas para melhor convencer Eugénie de tudo o que lhe esmiuçaremos sobre o prazer, haveria algum inconveniente se a masturbásseis na minha frente, por exemplo?


    SAINT-ANGE - Inconveniente nenhum, sem dúvida. Aplicar-

    -me-ei com tanta alegria, que esse episódio lúbrico só irá ajudar nas lições. Acomoda-te neste canapé, minha querida.


    EUGÉNIE - Ó Deus, que delicioso nicho! Mas por que tantos espelhos?


    SAINT-ANGE - É para que, repetindo as atitudes em mil sentidos diversos, multipliquem ao infinito os mesmos gozos aos olhos daqueles que os desfrutam nesta otomana. Por este meio, nenhuma das partes de um ou outro corpo ficará velada: é preciso deixar tudo à vista; são tantos grupos reunidos em volta daqueles que o amor encadeia, tantos imitadores de seus prazeres, tantos quadros deliciosos com que sua lubricidade se embriaga e que servem em breve para completá-la.


    EUGÉNIE - Que deliciosa invenção!...


    SAINT-ANGE - Dolmancé, despi vós mesmo a vítima.


    DOLMANCÉ - Não será difícil... basta tirar esta gaze para desnudar os atrativos mais pungentes. (Desnuda-a, e seus primeiros olhares recaem sobre o traseiro.) Quero ver este cu divino e precioso que cobiço com tanto ardor!... Santo sacramento! Como é rechonchudo... e que frescor... que luxo... que elegância!... O mais belo que já vi.


    SAINT-ANGE - Ah, bandido! Como estas primeiras homenagens comprovam teus prazeres e teus gostos!


    DOLMANCE - E haverá no mundo algo comparável?... Onde o amor encontraria altar mais divino?... Eugénie... sublime Eugénie, cobrirei vossas nádegas com as mais doces carícias! (Manuseando-as, beijando-as com furor.)


    SAINT-ANGE - Bastai, libertino!... Vos esquecestes que só a mim pertence Eugénie, único prêmio das lições que aguarda de vós. Será vossa recompensa, mas só depois de ter recebido as lições. Parai com este ardor, ou vou me zangar.


    DOLMANCÉ - Tratante! Isto é ciúme... Mas está bem, entregai-me o vosso; vou homenageá-lo do mesmo modo. (Tira a samarra da senhora de Saint-Ange e acaricia-lhe o traseiro.) Ah, que beleza, meu anjo... é igualmente delicioso! Vou compará-los... e admirá-los juntos: é Ganimedes ao lado de Vênus! (Enche ambos de beijos.) Para eu ter sob os olhos o espetáculo encantador de tantas belezas, não poderíeis, senhora, abraçar Eugénie para ambas oferecerem ao meu olhar estas sublimes nádegas que idolatro?


    SAINT-ANGE - Maravilhoso!... Satisfeito agora?... (Enlaçam-se uma na outra de modo que suas nádegas ficam diante de Dolmancé.)


    DOLMANCÉ - Não poderia ser melhor; é exatamente o que eu queria. Mexei agora estas lindas bundas com todo o fogo da luxúria. Que elas se abaixem e se elevem cadenciosamente... Que sigam as impressões de prazer ao movê-las... Assim, assim, é delicioso!...


    EUGÉNIE - Ah, querida, que prazer me dás!... Como se chama o que fazemos?


    SAINT-ANGE - Masturbar-se, minha amiga... se dar prazer. Mas agora mudemos de posição. Olha a minha boceta... é como se chama o templo de Vênus. Examina bem este antro que minha mão recobre. Vou entreabri-lo; esta elevação que o coroa é o grelo:13 guarnece-se de pelos, geralmente aos quatorze ou quinze anos, quando uma moça começa a menstruar. Esta lingueta que fica por baixo denomina-se clitóris. Reside aí toda a sensibilidade das mulheres; é o foco14 de toda a minha. Não se poderia me afagar nesta parte sem que eu desmaiasse de prazer... Experimenta... Ah, safadinha! Como fazes bem!... Dir-se-ia que nunca fizeste outra coisa na vida!... Chega!... chega!... Não quero me entregar ainda!... Ah, contém-me, Dolmancé!... Aos dedos encantadores dessa linda garota estou quase perdendo a cabeça!


    DOLMANCÉ - Pois bem. Para esfriar, se possível, vossas ideias, vamos variá-las: masturbai-a vós mesma. Contende-vos, e que ela sozinha se entregue... Assim mesmo!... nesta posição. Seu lindo cu, deste modo, vai ficar sob as minhas mãos. Vou friccioná-lo levemente com um dedo... Soltai-vos, Eugénie... abandonai vossos sentidos ao prazer. Que seja ele o único deus de vossa existência; a ele apenas uma jovem deve sacrificar tudo, e nada, a seus olhos, deve ser mais sagrado, que o prazer.


    EUGÉNIE - Ah, eu sinto!... Nada ao menos parece mais delicioso... Estou fora de mim... Não sei mais o que digo ou o que faço... Que embriaguez se apodera dos meus sentidos!


    DOLMANCÉ - Como esporra a safadinha!... Seu ânus vai cortar meus dedos de tanto que aperta... Como seria delicioso enrabá-la nesse instante! (Levanta-se e aproxima o pau do cu da mocinha.)


    SAINT-ANGE - Um pouco mais de paciência. Que a educação da nossa querida menina nos ocupe inteiramente. É tão doce ensiná-la!


    DOLMANCÉ - Muito bem. Como vês, Eugénie, após uma masturbação mais ou menos longa, as glândulas seminais se incham e acabam por exalar um licor cujo fluir mergulha a mulher no mais delicioso dos êxtases. Chama-se a isto esporrar.15 Quando tua boa amiga quiser, mostrarei a ti a maneira mais enérgica e imperiosa com que os homens executam esta mesma operação.


    SAINT-ANGE - Espera, Eugénie, agora vou ensinar-te uma maneira nova de mergulhar uma mulher na mais extrema volúpia. Afasta bem tuas coxas... Vede, Dolmancé, da forma que a deixo, seu cu fica para vós! Chupai-o, enquanto sua boceta vai sobrar para a minha língua... Façamo-la desmaiar assim, entre nós, três ou quatro vezes, se possível. Teu grelo é um encanto, Eugénie. Como é bom beijar esta penugem!... Vejo agora melhor teu clitóris, ainda pouco desenvolvido, mas já bastante sensível... Como te mexes bem!... Afasta mais as coxas... Ah, és virgem, sem dúvida!... Diz-me o efeito que irás sentir quando nossas línguas se introduzirem ao mesmo tempo nos teus dois orifícios. (Executa-se.)


    EUGÉNIE - Ah, querida, que delícia! É impossível descrever esta sensação! Ser-me-ia muito difícil dizer qual de vossas línguas mergulha-me em maior delírio.


    DOLMANCÉ - Na posição em que me encontro, senhora, meu pau está bem perto de vossas mãos. Peço-vos a gentileza de agitá-lo, enquanto chupo este cu divino. Introduzi a língua mais fundo, senhora, não vos limiteis a sugar o clitóris... Fazei penetrar essa voluptuosa língua até a matriz: não há melhor meio de apressar a ejaculação da porra.


    EUGÉNIE, contraindo-se. - Ah, não posso mais... Vou morrer! Não me abandoneis, meus amigos, estou quase desmaiando!... (Esporra entre os dois preceptores.)


    SAINT-ANGE - E então, minha amiga, o que achou do prazer que te proporcionamos?


    EUGÉNIE - Estou morta, quebrada, aniquilada!... Mas explicai-me, peço-vos, duas palavras que pronunciastes e que não entendi; em primeiro lugar, o que significa matriz?


    SAINT-ANGE - É uma espécie de vaso, semelhante a uma garrafa, cujo gargalo abraça o membro do homem e recebe a porra produzida na mulher pelo suor das glândulas, e no homem pela ejaculação, que logo mais te mostraremos. Da mistura desses licores nasce o germe que produz meninos ou meninas.


    EUGÉNIE - Ah, entendo. Tal definição também explica-me o termo porra, que eu não havia compreendido bem. E a união das sementes é necessária à formação do feto?


    SAINT-ANGE - Seguramente, embora esteja comprovado que o feto só deve sua existência à porra do homem; se lançada sozinha, sem se misturar à da mulher, ela não triunfaria; mas a que fornecemos só faz elaborar, nada cria; ajuda na criação, sem ser sua causa. Vários naturalistas modernos até afirmam que ela é inútil; de onde os moralistas, sempre guiados por essa descoberta, terem concluído, com muita verossimilhança, que neste caso a criança, uma vez formada pelo sangue do pai, só deva sentir ternura por ele. Tal asserção parece-me plausível, e, embora eu seja mulher, não ousarei combatê-la.


    EUGÉNIE - Querida, tenho no coração a prova do que me di-

    zes, pois amo meu pai loucamente e sinto que detesto minha mãe.


    DOLMANCÉ - Essa predileção não me espanta; penso da mesma forma. Ainda não me consolei da morte de meu pai, e quando perdi minha mãe soltei até rojão!...16 Detestava-a cordialmente. Adotai sem medo os mesmos sentimentos, Eugénie; eles se encontram na natureza. Formados unicamente do sangue de nossos pais, não devemos absolutamente nada a nossas mães. Aliás, elas só se prestaram ao ato, enquanto nossos pais o solicitaram. Logo, o pai queria que nascêssemos, enquanto a mãe não fez mais do que consenti-lo. Que diferença de sentimentos!


    SAINT-ANGE - Há mil outras razões a teu favor, Eugénie. Se existe mãe no mundo que deva ser odiada, é seguramente a tua! Impertinente, supersticiosa, beata, rabugenta... e de uma hipocrisia revoltante; aposto que essa falsa carola jamais deu um passo em falso na vida... Ah, minha cara, como detesto as mulheres virtuosas!... Mas deixemos este assunto para depois.


    DOLMANCÉ - Não seria agora necessário que Eugénie, por mim dirigida, aprendesse a retribuir aquilo que acabais de lhe prestar, e que vos masturbasse sob os meus olhos?


    SAINT-ANGE - Concordo, acho isso útil; e não tenho dúvidas de que durante a operação ireis querer ver meu cu, não é Dolmancé?


    DOLMANCÉ - Senhora, ainda duvidai do meu prazer em retribuir-vos com as mais doces homenagens?


    SAINT-ANGE, apresentando-lhe as nádegas. - Que tal? Estou bem assim?


    DOLMANCÉ - Maravilhosa! Assim poderei prestar-vos os mesmos serviços com que Eugénie se deu tão bem. E agora, louquinha, colocai a cabeça entre as pernas de vossa amiga, e concedei a ela os mesmos cuidados que acabais de receber. Mas vede só! Nessa postura ainda poderei possuir os dois cus. Apalparei gostosamente o de Eugénie enquanto chuparei o de sua bela amiga. Assim, muito bem... Vede só que harmonia!


    SAINT-ANGE, desfalecendo. - Eu morro, santíssimo!... Dolmancé, como gosto de pegar teu belo pau enquanto esporro!... Gostaria que ele me inundasse de porra!... Agitai!.. Chupai-me... Deus fodido!... Como gosto de bancar a puta quando meu esperma jorra assim!... Foi o fim, já não podia mais... Vós me arrasastes, ambos... Acho que jamais tive tanto prazer.


    EUGÉNIE - Como estou contente de ter sido a causa! Mas minha cara amiga, não entendi uma palavra que deixaste escapar. O que entendes pela expressão puta? Perdoa-me, mas, como sabes, estou aqui para ser instruída.


    SAINT-ANGE - Lindinha, chama-se deste modo as vítimas públicas do deboche dos homens, sempre prontas a se entregar ao temperamento deles ou ao seu interesse. São felizes e respeitáveis criaturas que a opinião difama, mas a volúpia coroa; e que, bem mais necessárias à sociedade do que as recatadas, têm a coragem de sacrificar, para servi-la, a consideração que esta sociedade ousa lhes tirar injustamente. Vivam as que se sentem honradas com esse título! Eis as mulheres verdadeiramente amáveis, as únicas filósofas de verdade! Quanto a mim, minha cara, que há doze anos trabalho para merecê-lo, asseguro-te que, longe de me escandalizar, ele muito me diverte. Ou melhor: adoro que me chamem assim quando me fodem. Esta ofensa ferve-me a cabeça.


    EUGÉNIE - Oh, imagino o quanto, querida. Também não me zangaria se mo dirigissem, muito menos se merecesse o título. Mas a virtude não se opõe a uma tal conduta, e não a estamos ofendendo nos comportando assim?


    DOLMANCÉ - Ah, renuncia às virtudes, Eugénie! Haverá algum sacrifício feito a essas falsas divindades que valha um só minuto dos prazeres que sentimos ultrajando-as? Ora, a virtude não passa de uma quimera cujo culto consiste em imolações perpétuas, em inúmeras revoltas contra as inspirações do temperamento. Serão naturais tais movimentos? Aconselhará a natureza o que a ultraja? Eugénie, não te deixes enganar por essas mulheres que ouves chamar virtuosas. Se queres, elas não servem às mesmas paixões que nós, mas possuem outras quase sempre bem mais desprezíveis: a ambição, o orgulho, os interesses particulares, e frequentemente uma frieza de temperamento que nada lhes aconselha. Devemos alguma coisa a semelhantes seres? Não seguem apenas as impressões do amor próprio? Será então melhor, mais sensato e apropriado, sacrificar antes ao egoísmo do que às paixões? Para mim, creio que um vale bem o outro. Mas quem só ouve esta última voz provavelmente tem muito mais razão, já que ela é apenas o órgão da natureza, enquanto o outro o é da tolice e do preconceito. Eugénie, uma única gota de porra ejaculada por este membro é mais preciosa do que os atos mais sublimes de uma virtude que desprezo. (Tendo a calma se restabelecido um pouco durante as dissertações, as mulheres, novamente vestidas com suas samarras, encontram-se meio sonolentas no canapé, e Dolmancé, perto delas, ocupa uma grande poltrona.)


    EUGÉNIE - Mas há outras espécies de virtude. O que pensais da piedade, por exemplo?


    DOLMANCÉ - O que significa esta virtude para quem não crê na religião? E quem pode crer na religião? Vejamos; ordenemos o raciocínio, Eugénie. Não chamais religião ao pacto que liga o homem a seu Criador, e que o engaja a lhe dar testemunho, por um culto, de seu reconhecimento pela existência recebida deste autor sublime?


    EUGÉNIE - Não há melhor definição.


    DOLMANCÉ - Pois bem. Se está demonstrado que o homem só deve sua existência aos planos irresistíveis da natureza; se está provado que tão antigo neste globo quanto o próprio globo, ele não passa, como o carvalho, o leão e os minerais que se encontram nas entranhas desse globo, de apenas uma produção exigida pela existência do globo e não deve a sua a quem quer que seja; se está demonstrado que este Deus, que os tolos veem como único autor e fabricante de tudo o que vemos, não passa do nec plus ultra da razão humana, do fantasma criado no instante em que esta razão não vê mais nada a fim de ajudar em suas operações; se está provado que a existência deste Deus é impossível e que a natureza, sempre em ação, sempre em movimento, tem por si só o que agrada aos tolos lhe dar gratuitamente; se é certo supor que este ser inerte existiu, ele certamente seria o mais ridículo dos seres, visto só ter servido um único dia, e que, após milhões de séculos, encontrar-se-ia numa inação desprezível; supondo que existisse, como as religiões no-lo pintam, ele seguramente seria o mais detestável dos seres, já que permitiria o mal sobre a terra, enquanto sua onipotência poderia impedi-lo; se tudo isso estivesse provado, como incontestavelmente está, crede então, Eugénie, que a piedade que liga o homem a esse Criador imbecil, insuficiente, feroz e desprezível, seria uma virtude absolutamente necessária?


    EUGÉNIE, à senhora de Saint-Ange - O quê?! Será verdade, doce amiga, que a existência de Deus é uma quimera?


    SAINT-ANGE - E das mais desprezíveis, sem dúvida.


    DOLMANCÉ - Só perdendo os sentidos para acreditar nisso. Esse abominável fantasma, Eugénie, fruto do terror de uns e da fraqueza de outros, é inútil ao sistema da Terra. Ele o prejudicaria infalivelmente, visto que suas vontades, que deveriam ser justas, jamais poderiam aliar-se às injustiças essenciais às leis da natureza; visto que deveria querer constantemente o bem e a natureza só desejá-lo em compensação do mal que serve às suas leis; visto que deveria agir sempre, e a natureza, cuja ação perpétua é uma de suas leis, só poderia encontrar-se em concorrência e em oposição perpétua a ele. Mas, dir-se-á a este propósito, Deus e a natureza são a mesma coisa. Não é um absurdo? A coisa criada ser igual ao criador? Pode um relógio ser igual ao relojoeiro? A natureza não é nada, prossegue-se, é Deus que é tudo. Outra bobagem! Há necessariamente duas coisas no universo: o agente criador e o indivíduo criado. Ora, qual é este agente criador? Eis a única dificuldade que é preciso resolver, a única pergunta que é preciso responder. Se a matéria age, move-se por combinações que nos são desconhecidas, se o movimento é inerente à matéria, se apenas ela pode, enfim, devido à sua energia, criar, produzir, conservar, manter, equilibrar nas imensas planícies do espaço todos os globos cuja vista nos surpreende e cuja marcha uniforme, invariável, enche-nos de respeito e admiração, qual então a necessidade de buscar um agente estranho a tudo isso, já que esta faculdade ativa se encontra essencialmente na própria natureza, que não é outra coisa senão a matéria em ação? Vossa quimera deífica esclarece alguma coisa? Desafio a quem me possa prová-lo. Supondo que eu me engane sobre estas faculdades internas da matéria, só teria diante de mim uma dificuldade. O que fazeis oferecendo-me o vosso Deus? Vós me criais uma dificuldade a mais. E como quereis que eu admita, por causa daquilo que não compreendo, algo que compreendo menos ainda? Será mediante os dogmas da religião cristã que irei examinar... que irei me representar o vosso Deus terrível? Vejamos um pouco como ela mo descreve... O que vejo no Deus desse culto infame senão um ser inconsequente e bárbaro que cria um mundo hoje de cuja construção se arrepende amanhã? O que vejo nele senão um ser frágil que jamais consegue dobrar o homem à sua vontade? Tal criatura, embora emanada dele, domina-o; ela pode ofendê-lo e merecer por isso eternos suplícios! Que Deus mais fraco esse! Como? Pôde criar tudo o que vemos e lhe ser impossível formar o homem a seu modo? Mas, argumentareis, se ele o tivesse criado assim, o homem não teria tido mérito. Que baixeza! E qual a necessidade dele merecer algo de seu Deus? Se o tivesse criado totalmente bom, ele jamais teria praticado o mal, e só então a obra seria digna de um Deus. É tentar o homem lhe deixando escolha. Ora, em sua presciência infinita, Deus sabia qual seria o resultado disso. Logo, a partir desse momento, é com prazer que perde a criatura que ele mesmo formou. Que Deus horrível esse! Que monstro! Que celerado mais digno de nosso ódio e de nossa implacável vingança! Entretanto, pouco satisfeito com uma tarefa tão sublime, ele afoga o homem para convertê-lo, queima-o, amaldiçoa-o. Nada disso modifica-o. Um ser mais poderoso que esse Deus vilão, o Diabo, conservando sempre seu império, podendo sempre afrontar seu autor, acaba sempre pervertendo, com suas seduções, o rebanho que o Eterno reservara para si próprio. Nada pode vencer a energia desse demônio sobre nós. O que então, segundo vós, concebe o Deus horrível que pregais? Ele só tem um filho; um filho único obtido não sei de que comércio; pois, se o homem fode, quis ele que seu Deus também fodesse. Destaca do céu esta considerável porção de si mesmo. Imagina-se que, talvez, sobre raios celestes, em meio ao cortejo dos anjos e à vista de todo o universo esta criatura sublime vai aparecer... Nada disso: é do seio de uma puta judia e no meio de um chiqueiro que se anuncia o Deus que vai salvar a terra! Eis a origem digna que se lhe atribuem! Mas sua honrosa missão nos indenizará? Acompanhemos a personagem por um momento. O que diz, o que faz? Que missão sublime recebemos dele? Que mistério vai revelar? Que dogma nos prescrever? Enfim, em que atos sua grandeza vai eclodir?


    Vejo, em primeiro lugar, uma infância desconhecida, alguns serviços, sem dúvida bem libertinos, que o fedelho presta aos padres no templo de Jerusalém. Em seguida, desaparece por dez anos, período em que o safado se envenena com todas as fantasias da escola egípcia que leva para a Judeia. Mal ele reaparece, eclode sua demência para fazê-lo dizer que é filho de Deus, igual a seu pai. A essa aliança associa outro fantasma a que chama de Espírito Santo, e essas três pessoas, assegura, devem formar apenas uma! Quanto mais esse mistério ridículo espanta a razão, mais o patife assegura haver mérito em adotá-lo... e perigo em aniquilá-lo. Foi para nos salvar a todos, garante o imbecil, que ele se encarnou, embora sendo deus, no seio de um filho dos homens. E os estrondosos milagres que o veem realizar convenceram logo o universo inteiro! Com efeito, numa ceia de bêbados, segundo dizem, o vigarista transforma água em vinho; num deserto, alimenta alguns celerados com provisões escondidas que seus sectários preparam; um de seus camaradas finge-se de morto e nosso impostor ressuscita-o; ele vai para uma montanha, e, diante de apenas dois ou três amigos, faz uns passes de mágica que fariam corar o pior saltimbanco de nossos dias.


    Aliás, amaldiçoando com entusiasmo todos os que não acreditam nele, o tratante promete o céu aos imbecis que o escutarem. Ele nada escreve, devido à sua ignorância; fala muito pouco, devido à sua estupidez; faz menos ainda, devido à sua fraqueza. Deixando por fim os magistrados impacientes com seus discursos rebeldes, embora raríssimos, o charlatão se faz crucificar, após assegurar ao seu séquito de vadios que, a cada vez que o invocarem, descerá entre eles para distribuir comida. Supliciam-no, ele não reage. O senhor, seu papai, o Deus sublime de quem ousa dizer-se descendente, não lhe presta o menor auxílio, e o patife acaba sendo tratado como o último dos celerados, dos quais era tão digno de ser o chefe.


    Seus satélites reúnem-se: “Estaremos perdidos, dizem, e todas as nossas esperanças dissipadas, se não encontrarmos um modo brilhante de nos salvar. Embriaguemos a guarda que cerca Jesus; roubemos seu corpo e divulguemos que ele ressuscitou. É um meio seguro. Se com essa tramoia conseguirmos convencer, nossa nova religião encontrará apoio e propagar-se-á. Ela seduzirá o mundo inteiro... Mãos à obra!” O golpe é dado e triunfa. A quantos vigaristas a astúcia não teve o lugar do mérito?! O corpo é retirado; os tolos, as mulheres, as crianças gritam o mais que podem que foi um milagre! Entretanto, nesta cidade tinta do sangue de um Deus, ninguém acredita nesse Deus, e nenhuma conversão aí se realiza. E há mais: o fato é tão pouco digno de ser transmitido, que nenhum historiador o menciona. Somente os discípulos do impostor pensam tirar partido da fraude, mas não imediatamente.


    Essa consideração é também muito essencial. Eles deixam passar vários anos antes de fazer uso de sua gloriosa trapaça. Por fim, erigem sobre ela o vacilante edifício de sua execrável doutrina. Toda mudança agrada aos homens. Cansados do despotismo dos imperadores, uma revolução se fazia necessária. Dão ouvido a esses patifes e seu progresso é galopante: eis a história de todos os erros. Em pouco tempo os altares de Vênus e de Marte são substituídos pelos de Jesus e Maria. Publicam a vida do impostor; esse romance insípido encontra crédulos; fazem-no dizer coisas que jamais pensou. Algumas dessas propostas absurdas tornam-se logo a base de sua moral. Como essa novidade era pregada aos pobres, a caridade torna-se assim sua primeira virtude. Ritos bizarros são instituídos sob o nome de sacramentos, dos quais o mais indigno e abominável é aquele pelo qual um padre, coberto de crimes, tem, todavia, pela virtude de algumas palavras mágicas, o poder de fazer Deus entrar numa fatia de pão.


    Não duvidemos: este culto indigno teria sido irremediavelmente destruído se desde o seu nascimento tivessem empregado contra ele tão somente as armas do desprezo que merecia. Mas acabaram perseguindo-o, ele cresceu; o meio era inevitável. E se ainda hoje se tentasse cobri-lo de ridículo, cairia. O hábil Voltaire jamais empregou outras armas. De todos os escritores, é o que pode se gabar de ter feito mais prosélitos. Numa palavra, Eugénie, eis a história de Deus e da religião. Vede o caso que estas fábulas merecem e determinai-vos sobre o seu custo.


    EUGÉNIE - Minha escolha não é embaraçosa. Desprezo essas fantasias repulsivas. Inclusive esse Deus, a quem eu me ligava ainda por fraqueza ou ignorância, para mim agora não passa de um objeto de horror.


    SAINT-ANGE - Então jura-me que nunca mais irás pensar nele, te ocupar dele ou invocá-lo em nenhum instante de tua vida, e de não recorrer a ele enquanto viveres?


    EUGÉNIE, precipitando-se sobre o seio de Saint-Ange. - Ah, faço este juramento nos teus braços! Não me é fácil ver que o que estás exigindo é para o meu próprio bem e que não queres que semelhantes reminiscências possam alguma vez perturbar minha tranquilidade?


    SAINT-ANGE - Haveria outro motivo?


    EUGÉNIE - Mas ao que me parece, Dolmancé, foi a análise das virtudes que nos conduziu ao exame das religiões. Voltemos a esse ponto. Não existiria nessa religião, por mais ridícula que ela seja, algumas virtudes prescritas por ela, cujo culto pudesse contribuir para nossa felicidade?


    DOLMANCÉ - Pois bem, examinemos isso. Será a castidade, Eugénie, essa virtude que vossos olhos destroem, embora no conjunto sejais a sua imagem? Venerais a obrigação de combater todos os movimentos da natureza, de sacrificá-los pela honra ridícula e vã de jamais ter uma fraqueza? Sede justa e respondei, bela amiga: acreditais poder encontrar nessa absurda e perigosa pureza de alma todos os prazeres do vício contrário?
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